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O OCCIDENTE 


Cronica OccipentAL 


Por varios momentos, sob pretextos va- 
rios, nós temos apontado é atenção dos 
incautos o perigo sempre contingo e cres- 
cente da emigração. Todas as considera- 
ções que neste mesmo logar fizemos, re- 
têm ainda actualidade e interesse. 

O nosso bom proposito, nem sempre 
com justiça interpretado, era incitar a 
m estudo sério das causas complexas e 
iversas desse perigo, o esforço dos bem- 
intencionados e desejosos de bem servir 
a Patria. Entanto, reconhecemos que é de 
certo melindre, no momento presente, em 
determinados meios-sociaes, uma refere 
cia mais carinhosa à Patria como objecto 
dos nosso estremecidos desvelos, Sobre 
mais ingenuas e desprevenidas palavras, 
equivocos borbulham e as intençois 
divergem, 

Andai de pesquita por entre os varios 
e multiplos e pequeninos grupos políticos 
ou tendenciosos em que à vida nacional 
se desperdiça, e claramente vereis que a 
concepção patriotica não é sempre a me 
ma, nem sempre digna, Para uns, a Patri 
circunscreve-so á caixa cranea de certo 
superhomunculo castrado ou ao ambito 
das secretarias onde solenemente bocejam 
para maior desalogo da vida economica 
do pais; para outros, é uma tertulia ou 
companhia, politica de irresponsabilidade 
ilimitada. Assim, são sempre necessarios 
circunspecção e certo tacto diploma 
tico a quem, indiferente ao bulício das 
ruas e dos clubs, deseja entrar em sua 
Casa, sem dgoiros nem falsas preocupaçois, 
Horenamente, com o pé direito. 

Tsto — quanto a politica referendada pe- 
as autoridades legais do sitio. 

Doutro modo, ainda a palavra — Patri 
— astume mais. peregrinas acepçõis, que 
se entrevéem nas entrelinhas, meios-ditos 
e reticencias da discussão quotídiana. 

Um episodio quasi-anedoctico, mas ab- 
solutamente verdadeiro, pode sublinhar o 
que deixamos dito, sem comentarios. 

Em digressão pela provincia fronteiriça, 
tivemos ocasião divertida de transpôr o 
portal dum salão de frouxa luz e ponde- 
rosa gravidade. Falava-se com acerbidão 
da carestia dá vida, Um filho-familia, es- 
padaudo e nostalgico, disse, num deses- 
per 


isto assim contina, temos de des- 
pedir os caseiros e irmo-nos de enxada 
ão hombro por esses barrancos. . 

— É certo! Às novidades perderam-se 
quasi todas... 

— Pois sim! Mas devemos concordar 
em que estas ultimas chuvas fizeram muito 
bem ds nossas víndimas, 

—Eº certo | — repetiu o proprietario 
que era um alentado beirão de vasta calva 
é cabelinho na venta. — E certo! Mas olha 
como a ateitona é rara, Teremos um in- 
verno pessimo. 

— Ai murmurou docemente uma gen- 
til quarentona, casada, ha pouco, mãs, pelo 
visto, já infeliz — ai Nosso-Senhor aban- 


lha,— proferiu com en- 
tôno a avó. — Tens razão. Nosso-Senhor 
abandonou-nos, e à todos de muitas leguas 
em redór, A malfadada política indispós- 
nos com Deus. Bem dizia a D. Isabel do 
Feliemino. Bem dizia ela — que Deus te- 


nha em guarda e protecção! — que isto 

ia de mal a peior. Até um dia — quem 
sabe? Olha, muitas vezes me disse ela 
que esse cruzeiro que está no monte, foi 
erguido pelos espanhoes. Desde então, os 
portuguíses são desgraçados e serão ainda 
mais, té que os espanhoes venham outra 
vez é derrubem o cruzeiro que eles cons- 
truiram. 

E com surpreza e tristera notâmos que 
era, sem gesto indignado, mas com sorri 
so de satisfação que essa gentinha acolhia 
à apostrofe-profecia da caquetica senhora 
que no momento era lidima e genuina re 
presentante dum nosso meio-social alta- 
mente conhecido. 

Em Portugal, tambem, de todos os can 
tos, pululam, como cogumelos venenosos, 
teoristas de revolucionarismo avançadis- 
simo. São os visionarios da Cidade-Fu- 
tura que, emfim, pelo decurso dos tempos, 
modífica estranhamente os projetos da sua 
topografia. Para esses — a Pairia é a de- 
eta comoda duma minoria de exploradô- 
ressólregos e imbecis. Arraremese as fron= 
teiras!— tal é o grito. De todos os decla 
madôres do nosso malaventurado seculo, 
são estes os mais sinceros e, por isso mes- 
mo, mais mal pagos. 

Entanto, entre cles, alguns, de cerebro 
menos esturrinhado, ou estomago menos 
repulsante, conseguem comer, até & reple- 
eção, á sombra da arvore social que eles 
amaldiçoam. Tenhamos em vista, o hon- 
tado Bebel, ha pouco falecido e para sem- 
pre lastimado, que soube, para benefício 
seu e de seus herdeiros, impôr cont 
gois e cobrar impostos, á conta da pa 
fica e egualiaria Cidade Futura, 

A” medida que o sea peculio crescia, a 
sombra que projectava sobre o seu espi- 
rito, consolava-o da horrivel torreira de 


sola que houvera sido exposta e tratava 
de defender o seu logar com garras € 
dentes. 


A sua inteligencia ia-se tornando emi- 
nentemente conservadôra. 

Isto É— o seu antigo radicalismo forira 
e irut 


assim, outros e mai: 
Em Portugal, os revolucionarios não de- 
vem temer estas graduadas o engenhos! 
simas apostasias. 

Por fatalidade de circunstancias, são 
uasi impossíveis e portanto invulgaris 


«De resto, as nossas colonias são bru- 
talmente administradas, o nosso capital cs- 
tupidamente utilisado — ou imobilisado 
e a nossa emigração dos ultimos anos 
cresce e cresce, esbracejante, faminta, de 
mãos erguidas e olhos de tecrôr, ilusiona- 
dos num sonho fementido de Alem-Mar 

«Vastissimos terrenos, no continente, 
quedam se incultos e maninhos. Dificul 
dade de transportes, Caminhos invios, Au 
sencia de portos de abrigo.» 

<E braços famulentos erguem se na fe. 
bre doida de aventuras por longes e ex- 
tranhas terras, na ancia irresistível da ex- 
patriação.» 


Aserosio Contira. 
x E 
Or bogens de prompia acção e reecida pra 


tica “senão prosperam, ganham a tranquil 
doa negocios fetos e concluídos. = 


À Caravela do prá 
oferecida pelos monarquicos portuguêses 
ão sr. D. Manuel de Bragança 


Para oferecer, como prenda de noivado, 
25 De pfanil de Braga, Encomendou 
Comissão de monarquicos portogutses, aos & 
Leitão & Irmão, de Lisboa, unia caravela d 


mente o enganam nos 
formando "uma poliromia 


Tentêmos descrever esta peça de ourivesaria, 
Fá te não e É posivelaprsentala a noso 


leitores com todo o aspéto surpreend 
variada pedraria que percorre toda à 


À caravela, para o desenh 
sultados documentos do seco 


B 
sobriedade que 
mo tempo a rig! 


pen 
Ergo “omo que navegando. 

em mar soprado a e donde emergem 

“olhos fasendo lhe cortejo, 

rum nda de prata tendo, à espaços, 

boias enfiadas e num fantasioso entrelaçado de 


corda que se vê no famoso. 
convent n Tomar; agora so fôrma 
a moidh feita de quadrados, deco. 
tados, al as crus da Ordem 
de Cristo, mas, estmaltados nas. 


“bre proprias tudo ligado por braçadeiras de. 
ras. como jade, agatas, aventuinas, 
es jaspes anenther todos de variadas 
“e um Lado deiaca-e o seca dam areas 
opria eres; do quo 0 
drarão dos Hohenralerm, de ouro « prata, cada 
um encimado por uma corda aberta ciavejada de 
Saias, esmeraldas e cabuchões, Esta poça é aus 
o lee este 
peça que 
vando seu alroso casço, 
desenvolvendo se em ind mae: 
“que vem formar ireos de lado, 
sobre “que se destacam esferas armilares, e con: 
tornando uas placas de sjata branca que fazem, 
Tund joias, que constituem, O avo 
1 desta decoração : de um Lado u 
ada colaçada de uma ita deb 
a palavra = Lidos, 
do ado 
nas quinas de 
tas joias clreulos de 


senta elo 
m fenta, 


ir como 
broche, como pendentes oucomo prisões de se» 
aguçar mos homi um manto, 

No alteroso e ndo camelo da popa, ergue-se 
acima de tudo um elegante laipelo farol, de 
aro, delica do sei faz 
es, und se alternam o escudo das quinas 6 ds 
nús. das tres Ordens portuguêsas, esmalta 
“em tranmparene, como vaca da elade média & 
de um linda efeito colorido, que (av 
soro da caravela uma deleada 
doi 

O castelo de prôa não é menos clegant, pos 
como no de pôpa, o artista deu largas us fan 
davi, segiindo o exemplo dos -Sesenhadores qui 
aheniistas, que imaginavam poros, arcadas cv 
ias arquitetonicas, 

Nos tres mastros com todo o cordoame e ver: 
“gas da armação de prata, vêem se ae velas ent 
das e nos topes a bandeiras brancas da epoc 
No mastro grande o pavilhão real com à crua de 
Cristo e Marmula com as quinas tudo caniitado, 
Estas peças pódem servir de broches; as véio, 
feitas de um s6 bloco de agata tranlúcida, tem, 
ao centto a cruz de Cristo, formada de granadas 
calibradas, 

A Dj br que amet da stmacavilaa 
obra de arte, contrasta com elapela simplicidade, 
como devia ser, para melhor obresalr a bri 
principal. Assim, É formada por um polgono à 
leão! da peça que suporta, coriado eim ao 
vivos é apenas decorada por placas de lat é 
por um delicado desenho copiado de arulejos do 
Paço de Cinta 


À altura total desta formosa pera mede cerca 

de o centimetros, tendo sido fita em menos de 

dum ano & importado nuns quatorao mil escudos 
O interior do casco da caravela forma um co 

fc que e abr evntando o conves com Deca 

telos de prôa e púpa, que assim The fazem rapa 

À dentro deste Colte guavilam se dois ndissimos 
edanapos de renda de Peniche cob 


esmeraldas, para à noi 
Jane co das catia uadradas para mo 
bre estes guardanapos descançam dois talhe 
alhos de agata e ouro 
ilhas de rúbis e es. 
esmaltados, 
obra de arte, 
um contador 


rede, 


mente de veludo branco, 
tendo O fatmpo, de pau santo, 
ecido interiormente por 

ne 'de 


Fr 
decoração, de. cordos 
assim 


vê se uma linda aguas 
rola do Alves de Sá rejre- 
sentando a janela do com 
vento de Cristo, em Tomar 


me 


Severo Portela 


nçÕes garridas € 
de sediçãs tino 
a, À gua de 
bldaquino de santo uar= 
ido de luzes am Noite 
de festa «leia, passou 
do tal maneira ão domi- 
no da volgaridade e fu- 
bilidade que, nho. ba 
nom gato quo não tenha 
visto *a. veraelhgio e 
pala m'olgumas, p 
dada 


do os phantasticos 
predicados e mais partes 
que exormam o cavalhei, 
to, +. Nomenagendo. 

Banalissimo. 

& força. de trivial, 
raias do ridiculo. 
liculo, pas 
ao ihdifierentismo. 

A mr parte das vezes 
olha-se a figura, lê sea no. 
me €,.. segue-se adeant 

A louvaminha, em regra, é a que mil 
vezes tem sido reeditada em honra d'ou- 
tros tardes ilustres que exercem o mesmo 
mira . 

De maneira que por esses jornaes e jor- 
nalecos, revistas e revistelhas, fluctte 
manaches, à toda a hora apparéce a photo- 
gravura de qualquer celebrado anonymo, 

ue ninguem conhece por mais que remi- 
Temos € esmodmos a. páeudo-biographia 
do sympathico proprietario da cara apre- 
sentada ao respeitavel publico, numa im- 
pavida e atrevida pose que é a gloria dos 
seus progenitores e o melhor reclamo ao 
talento do... photogeapho. 

Por Isso, as poucas vezes que esponta- 
icamente, “ou à pedido, a nossa penna, 
m impulkos de justiça e estima, se tem 
obrigado a traçar a notícia d'uma obra ou 
d'úm passado, grande constrangimento nos 


O OCCIDENTE 


tóma o espirito e não é sem dificuldade 
que levamos a cabo a terefe. 

As caducas formolas litterarias obrigan- 
do a chamar óriaso ao militar, acreditado 
ao negociante, honrado ao capitalista, ius- 

irádo e maviaso ao pocta, vigoroso ao 
Jornal, date do depotado ritos 
ao eseriptor, celiso ao funcionario, sadio 
ao estadista, grande ao artista, consciêncio 
so ao medico, habil ao operador, incou 
fisndioel a quasi todos, essas formolas, di 
ziamos, de tal maneira se repetem, tantas 


Srveno Poxriia 


vezes as lemos e ouvimos, que fugir a el- 
las é quasi um impossivel. E outras não 
dizem nem significam bem, bem, o que o 
grande publico quer. . 

D'ahi o sentirmos o apáro embotido e 
não nos alflui ao cerebro um pensamento. 
ou idéa que não tenha à exteriorisa-los o 
modelo comnum bascado s'aquella formo- 
lação cançada e irreductivel 1 

Mas. . 

Mas hoje, ao ter de escrever de Severo 
Portela, numa acquiescencia que 4 nossa 
alma é gratissima, sentimos a caneta cor- 
rer estugada pelos mil objectivos que se 
nos deparam e cá dentro fervilham. E, 
talvez, sem emperrar nos barrancos que à 
cada passo a reminiscencia e o habito nos 
lançam na frentê, chegaremos ao fim, di- 
zendo pouco do excellente litterato, que 
sob multiplos aspectos póde ser apreciado, 


mas podendo afirmar que ninguem o dir 
com mais lhanera e verdade. 

Seyero Portela, temperamento delicado 
de escriptor, fundamentalmente estylista 
elegante e vivo, soube triumphar em todas, 
as suas publicações, sendo à sua obra tão. 
egual e homogenia, invulgar e original, que 


excepcionalmente confirma a sentenciosa e 


se À crença de Anthero, Tor- 
ra do Exílio, Os condemuados, Boccas do 

Mundo, Acção mental da 
democracia, À nossa casa, 


a individuas 
eraria superior, 
sofficiante — mal, que 
suficiente até — noutro 
pas que não bra o noso, 
para o gloificarem, dan 
do tambem condições e 
cireumstancias de seguir 
cesso, à a catar, vem 
artífios mem onsenices, 
E bom malor do que mo 
infere daquelas coloridas 
paginas que se Tecmo 
Cneditam O cam, 

No seu intelligente 
amor pelo belo! car 
hoo “clto pelo. passa: 
do, embebendo-e” num 
deleite espiritual quast 
relegloidade, contempla 


tapeies em farrapos, pre-| 
gaminhos amarelentos, 
noedas 


Javores safados, 

m cunho, bron 
cus, pedras inform 
pides delidas, corôas, mi- 
tras, barretinas e elmos, 
trajes, aras, quadros. 
fumados. .. tado que cae 
sob a sua penetrante vista 
d'amoroso observador e 
que a grande maioria dos 
cultos olha com o desdem 
com que repára nas pe- 
dras das calçadas ou nas 
folhas mortas cabidas pe- 
Jos caminhos. 
unchal, agora, me 
mandou elle pedir, como. 
uma ereança pede brine 
quedos, um dos antiquis-| 
simos trajes dos viliões,| 
que viu por acaso num postal, e um an- 
nel jodaico | 

Diestarte se explica a paixão de Severo 
Portela pelas lendas, presagios, datas, do- 
gmas, ritos, gerarchias, festas, costumes, 
heroismos, martyrios, crendices, abusões, 
cantigas, adajios, tudo, emfim, que lhe 
possa imprimir no cerebro, num reviver 
de saudade, a illuminar-lhe o espirito, o 
diffuso e conjugado brilho que irradia do 
passado e do presente e já ilumina tam-. 
bem prolixamente a clarões a infinita es-. 
trada que a Sciencia tem deante e onde 
deslisa velormente para jamais parar. 

Porque assim é, todas as fibras sensivei 
do meu espirito se desatam ao ler « ouvir 
as claras, coloridas e por vezes plangentes 
expressões e irudições lilterarias de Se- 
vero Portela, que não se esquecem, nem 
se apagam: ficam a iluminar. 


agé 


E! que os raios do talento, como disse 
Camillo, não são como os do céo que vão 
direitos aos durissimos brilhantes e os pul- 
verisam: aquelles formam a essencia da 
luz anímica e dos corações, fulgurando 
com maior intensidade do que as mais 
accêsas pedrarias incendiadas pelo sól. 


Juro Riso. 


EXCERPTO INÉDITO (1) 


so ee 


E See. Merc, (Cpo Vi 


A Sitarama Querenr 


SALOMÉ 


Na apoteose gloriosa do poente, ibis 
e ce as rôlos e oa bravos, 
ER em parabola, acudiam a poisar 
na balaustrada alabastrina da cidadela. 
O ar rescendia do úlor sápido das man: 
drágoras, a caudal do Jordão, despe- 
nhando-se no Mar-Morto, era sangue es- 
padanando, sobre Jerichó, as frondes 
tersas das palmeiras, estremeciam como 
flamolas de guerra, a caminho de Kul- 
fraim choutavam dromedarios, ofegantes, 
á testada das caravanas sedentas é en. 
voltas em poeira avermelhada. 

Salomé, vestida no sari lacteo, ao alto. 
do varandim palido, sob o velarium de 
porpura, delirava, aguardando a assum- 
psjo da lua de prata que ia nascer num 

E de eloêndros, como um gira-sol 
prodigioso. Na soledade taciturna do 
parque, os repuchos écoavam cantares. 
de Salomão, na boneira, a quadra fér- 
vida do cio arrancava gemidos profundos, 
uma aranha colossal ia tecendo, lenta, a 
sua teia de platina, entre dois cédros, es- 
guios como vergas de navio. 

Salomé delirava. , . Molesta lhe era a 
hora inquieta em que os sápos ávidos de 
humidade emergem á guela dos aquedu- 
tos aluídos, e uma infusão hilariante de 
perfumes redolentes é maré alta a exta- 

ar os sentidos, Delirava Salomé sob o 
velarium tíncto, no varandim de alabas- 
tro, persentindo a lua, e seus olhos ver- 
des fitavam extacticos o parque, hiper- 
bole de sombra a esmanchar-se ha ara- 
gem túrbida, mirra, olíbano, aloés, ao 
sonoro ritmo das aguas langorosas. Ta 
nascer a lua argentea —e prodigiosas 
cachoeiras de fligrana se soltariam do 
dorso das montanhas de Méab, onde, 
como carbunculos, vicejam anémonas, e, 
onde, como opalas, florescem jacintos. 
Avistar-se-ia, magnífico, todo o Lugo, 
de lopis-lazuli, as barcaças recurvas en: 
calhadas na enseada e Engadi, os ilho- 
tes ruivos onde estrepitam as marés v 
vas do mês de Nizan, o areal onde, aos 
ventos austros Gipiindo da Samária 
enchugam as rêdes de esparto, Sáron 
corodda de rosas, Damasco u virente de 
lírios, as termas, os bosques, os aque- 
ductos. Por um momento renasceria, na 
hipnose lunal, o estridôr das horas cla: 
ras, um dia magico, e, então, ah! da 
princeza enferma, aspirando o lotu: 
d'oiro, que como uma serpente insinnan- 
te lhe ascendia do sarj entreaberto no 


seio palido, até à barbela fulvida, afa- 
gando-a numa carícia dolorosa como uma 
mordedura, agaçante como um cardo a 
Toçar uma chaga. Ah! a vertigem ver- 
melha dessa hora em que o amor, pos- 
suindo Salomé, a desvaira, a enlouquece 
e a ensanguenta, febre que nada acalma, 
seja o brilho das estrelas que, como fo- 
gachos, no desfiladeiro de Cédron, en- 
tram de acênder-se no espaço azul, seja 
o miurmurio das harpas que por si mes- 
mo plangem, que por si mesmo se es- 
pedaçam, almas inquietas, dorídas de 
saudade. Afilada e exangue, palmeirinha 
nova a quem a séca estiola, seus olhos. 
vitreos são como dois nenufares na toa- 
Ilha esmeraldina duma reprêsa profunda. 
Salomé ignora o que é o amor, e o amor 
à devora como o estio ás sarças de Ho- 
reb; Salomé não provou aínda o sabôr 
dos beijos e, todavia, á sua volta, arru- 
lham as rôlas que descem do Carmelo, 
De paragens luminosas, de Jerusalem, a 
sempre noiva, de Tiro à soberba, de Si- 
donia, a toda refulgente, principes ado- 
lescentes sobrevêem, hasteando nos lá- 


cabelo são como cachos maduros de ta- 
marindos ; o desejo cordeirinho de olhos 
vendados, lhe é como manilha que já- 
mais se lhe abre do pulso; e os beijos 
que, proximo d'ela como crotálos per- 
cutem, enxame loiro d'abelhas que á pro- 
cura do mel dos lírios lhe pruem o ven- 
tre de marfim, são como uma canção do 
mar distante, a que seria bom dormir, 
sonhar e morrer. Dir-sed que o seu 
corpo harmonioso, airoso, longo, lan. 
guido, enamorado da propria beleza, tem 
Pejo de dar-se, e em si mesmo esconde 
o requinte de volupia que o descança, 
por noite solitaria, quando já os côrvos 
de rapi am nas muralhas da ci- 


vos, e os beduinos, roídos de lepra, 
vessam o Mar para Carphabaruc: 
aprovisionarem os fartos alforges da re- 
covagem... Salomé, desfeitas as prégas 
do sari lacteo, desce então d esplanada, 
e d'olhos maguados, pisar dolente, der- 
rêdor exalando o FNSESTA infausto das 
vôdas estereis é, pobre noiva de repudio, 
a a de Hermes e Afrodite, uivando 
no deserto da demencia, flagelada de lu- 
irei e, sem saber, horror ! como fugir- 
he. 


Tinha nascido a lua como um girasol 
maravilhoso, lorindo num bosque de 
eloêndros. Os centúriões, ao cimo das 
pontes levadiças, gritavam alértas numa 
exclamação gutural. Para Genezareih, 
um bando de córvos esvoaçou, grasnan- 
do fatidicamente. Na jaula dos leões, 
uma femea parida deixou ouvir o seu 
bramido soturno. Subito, das entranhas 
da terra, uma voz, como a dum escravo 
à quem estivessem acoitando, soluçou: 

— Adultero! Concubina! Progenie de 


viboras! Maldito sejues! Haveis de ras- 
tejar, corroidos de lepra, mortos de fome, 
como o mendigo, quando embranquece à 
vále do Libano! Haveis de comer o es- 
têrco das valetas como os rafeiros, quan- 
do o dono lhes retira as sóbras da cs- 
cudéla de pau. Maldito! Maldita! Dos 
vossos crimes, raça danada e imunda, 
nada perdoará meu Pae que está nos 
céus... 

E" chegada a vossa hora, como a Go- 
môrra, como a Sodôma, como a Nínive, 
baqueadas sobre a carépa nojenta da 
iniquidade! O filho de Deus subiu já a 
Galileia, deu volta á Samaria, passou 
em Tiberiades, desce o Jordão até ao 
Mar-Morto. Os cégos vêm, os coxos an» 
dam, os mudos falam, os surdos ouvem! 

Chegou a vossa hora, maldito, maldi- 
ta, progenie imunda de viboras | Adulte- 
ro senil! Meretriz infecunda ! 


E os seios de Salomé, duas rôlas frio- 
rentas que trazia acoitadas no peito d 
procura de calôr, estremeceram, ao ou- 
vir na. noite estrelada, e cheju de miste- 
rio, à voz soluçante do rude Jaokonnan, 


Lisbôa, 1913, 
Severo Ponreta, 


(1) Do romance Salomé, a sabir do prálo, 


PELO MUNDO FÓRA 


A Turquia fez bem na reconquista de 
Adrianopla, cuja posse está reconhecida 
pelas potencias. Para isto concorreu so- 


bretudo o descredito em que cahiu a Bul- 
ga 


w pelos vergonhosos actos de selvagi 
e carnificina de que deram provas as 
suas tropas, que na primeira phase da 
guerra tanta sympathia haviam  conquis- 
tado em toda a Europa. 

As atrocidades bulgaras provocaram tão 
grande horror que os habitantes de Mefuik 
preferiram destruir a cidade, e emigrar em 
massa para territorio grego, à sollrer o 
jugo bulgaro, Os mesmos factos so deram 
em Tiaro é Didemgach 

Segundo um relatorio russo, publicado 
pelo Daily Telegraph, as casas mussulma- 
nas e mesquitas da 7/racia e de Adriano- 
pla fóram completamente saqueadas pelos 
subditos do Czar Fernando, sendo os seus. 
habitantes despojados das. suas proprias 
joias, sob ameaça de morte, Aos israelitas. 

s, Delmoiras e Henaroya até om 
proprios moveis se tiraram e expediram 
para Sofia. 

Todas as manhãs se viam innumeros ca- 
daveres de mussulmanos, mortos durante 
a noite; muitos eram lançados nos poços. 
publicos, depois de cobertos de feridas uns. 
e violados outras! Não tiveram conta as 
scenas de selvageria e de roubo, bem como 
os massacres na mesquita Miri- Miriam e 08 
assassinatos nas ruas! 

Estes e outros factos cannibalescos fie- 
ram pender a balança para o lado da St» 
blime Porta, que ainda desta vez firmou o 
pé na Europa, 

Adrianopla mandou emissarios ás dife 
ferentes capitaes europeias, afim de con- 
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Ejces Ga iespectiyos [govraos a ge 
Do aa já asa 
lspetaçal que a Explial da "Trac Ego 
sol) 0 dominio ottomano. Essa delegação 
oo posa deli mienom jade pros é 
fárcos, em Gujom pena se agia a maia 
E LIC SE 
ford bom acolhimento (para ao bandas 
do deridente. 

Neste sensido imuito deve a Turquia ao 
granão escritor [neta Piero Log O 
ne alan o povo oUisedENO 
auelor do Ivo = L6 Tirpuls Aponicant, 
“que tanto ruido tem camado em toda à 
Paco ond chegaram ou echo eles tres 
Tenda Tuca balkantea. 

O auctor do Pilar d Island e de ta 
fas Jolas di Iteratora francbt, Toi se ha 
Gui [o Monga af de margeta do Bass 
Phoro, Já muito, suas conhecidas, pole (ol 
Ada el se A 
fis, Sol roimançes ax que ae plata vida 

BULA cuba pel 
Blas, mostrando que os alli 
dos cram verdadeiros selvagens. Por iso 
a, enqnilpalado da capital Gltomana deu 
o nome de Pierre Lollo uma das malores 
as de Cênstantinogias 

Como incidente diremos que o palácio 
da vero do mbaizador da França, em 
Therapia, na' conta. do Bosphoro, fol des- 
ud, pr vm Iced. O palio era do 
madeira, e pertencia no principe Ypelan 
ATntotei o) porta francês “André CA 
ad 


Segundo a Gazeta de S. Petersburgo as 
perdas na guerra balkanica ascendem a 
não incluindo os civis, 


que foram m grande numero 
A Turquia perdeu mais de 1$0:000. Os 
aliados, na primeira guerra, perderam uns 


136.900 homens; ma segunda, os servios, 
gregos « montenegrinos perderam 69:200, 

contra 83:000 bulgaros! 
Não sé sabe, por emquanto, o numero 
aeto de victimas immoladas em louvor 
“das ambições, no altar hediondo da guerra, 
desencadeada. em pleno seculo vinte com 
dos tempos medievos. 


as curioso de se inaugurar em. 
Haya um Palacio da Pas, quando ainda 
não estavam de todo apagados os echos 
lugubres d'essa horrenda lucta balkanica. 
Exse palacio, que sem duvida representa 
uma grande victoria para os defensores do 
pacifimo, é uma contribuição de varias 
nações, póde mesmo dizer-se, de todas as 
nações civilizadas, que 4 porfia se esmera- 
ram na remessa dos productos que melhor 
definiam as suas aptidões artísticas ou as 
suas riquezas mineiras, 

Se a par pelo direito tem assim o tem 
plo de a mto ambiionado, onde oe seus 
apostoos e crentes possam reunirese e pur 

nar pelo progresso das suas ideias, tra- 
duzidas em fatos de indiscutível vanta- 
gem pratica, forçoso é tambem confessar 
que a pas pelo direito da força continha e 
continuará “a imperar em todo o mundo 
tangível, material e profano. 

"A Aicmanha realsou as manobras do 
seu exercito, que se localisou na Silesia, 
tomando por thema uma supposta invasão 
da Allemanha por um exercito russo. 
hostilidades fôram iniciadas por floti 
de acroplanos e dirigíveis, Um dos Zep- 
pelia, tripulado pelo proprio inventor, 
conde de Zeppelin, descobriu theoricamente. 
um atrodeomo do exercito invasor, sendo 


depois accommettido pelos acroplanos. A 
batalha aerea assumiu temeroso aspecto, e 
o Zeppelin desceu inesperadamente, attin- 
gindo um pobre soldado que estava por 
baixo, O dirigivel sofireu fortes avarias, 
mas o seu inventor ficou illeso. 

O taiser e os reis da Grecia e de Saxe 
presencearam as perípecias da lucta aerea, 
instaliados no alto d'uma colina, 


O rei Constantino da Grecia tem dado 
muito que falar por causa do discurso pro- 
nuncíado em Berlim, onde esteve de vi- 
sita ao imperador Guilherme II, que numa 
grande ceremonia lhe entregou o bastão 
de marechal. 

Nesse momento o kaiser disse, resumi- 
damente 


«V. Magestade dignou-se, durante e de- 
pois da guerra, affirmar, publicamente, que 
os grandes successos que, com a ajuda de 
Deus, foi dado ao exercito grego alcan- 
gar, Íbram devidos, a par do heroico va- 
lor e da dedicação de todas as tropas gre- 
gas, dispostas a todos os sacrifícios, aos 

iplos experimentados da tactica prus- 
Siana, os quaés Jóram adquiridos por vossa 
majestade e oficias do seu estado maior 
em Berlim, no segundo regimento da guar- 
da a péena Acadomia de Guerra da Prus- 
sia é que, postos em pratica tiveram tão 
brilhantes resultados. 


«O meu exercito sente-se orgulhoso da 
opinião de V. Magestade, que encerra o 
reconhecimento pelo nosso trabalho mili- 
tar e intellectual, e nos fornece ao mesmo 
tempo a prova surprehendente de que es- 
ses princípios, empregados pe- 
lo seu estado-maior-general 
e pelas tropas, bem applicados, 
garantindo sempre a victoria 
Digne se, pois, V. Majestade 
acceitar das minhas mãos o 
bastão de marechal.» 


O rei Constantino respondeu: 


<Commovidamente exprimo 
a V. Majestade os meus agra- 
decimentos pela grande honra 
que para mim representa a 
concessão do bastão de mare- 
chalo 


E voltando-se para o gene- 
ral, accrescentou: 


«Não hesito em exprimir em 
voz alta e bem publicamente 
que as nossas 
devidas, primeiro que tudo, ao 
valor indomacel das tropas gre- 
gas é tambem aos princípios so- 
bre à guerra é a sua direcção, 
que eu e os meus oficias apren- 
demos em Berlim, nesse pre- 
sado regêmento da guarda a pé, 
na Academia de Guerra é na 
comvivencia com o estado maior 
prussiano. 

<Agradeço a sua majestade 
o grande imperador Guilherme 
IL, que se dignou permittir-me 
durante preciosos mêses, to- 
masse no seu exercito e na 
Academia Militar os conheci- 


mentos militares que me valeram mais 
tarde na guerra tão brilhantes triumplos.» 


Este discurso causou verdadeiro astom- 
bro nos centros políticos francêses e na 
imprensa, que o comenta asperamente, 
afirmando que foram os instructores fran- 
cêses, dirigidos pelo gouera! Bydous, que 
levaram o exercito grego ao grau de adian- 
tamento que o levou à vi 
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vistas Ci-có-ró-có, Alerta e 31 ainda em weena. 
menagem ao eu talento e disponlções artnicas, 
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Artistas do Porto — Exposição de Pintura de Artur Loureiro 


Anrun Lounemo 
Auto-retrato (Oleo) 


Reraro DO Su. Da. Anrino 
Oleo) 


ATtistas do Porto 


ção de platur 
anta pitoresco, 


a qual um belo ceu peninsular se estende: 
e em poriddo testemunho de bondade para com 
preguiçosos é lamurientos conio nôs 


O pintor Artur Loureiro e a sua exposição te, ver Ele expondo. 
o que sobejas pro 


nhopi 
preciosasimo à aclzent 


o ir mais longe na pes 
os antigos Mata qu 


Fiona (Oleo) 


Ut rRecho De reina Ex Saxr'A sa (Oleo) — (Clichés C. Pereira Cardoso) 


O OCCIDENTE 


NAS PRAIAS DE PORTUGAL 


guês, com os pedregulhos fortes na 
Eterna póse dos vencidos que se não hu: 
milhar, analisemos a Melga do meio 

o Jar, onde 


dia, Trata se do recanto 


ermita de-me 0 termo, e pela 
singelera profundas da sua inspiração, 
À Pilha do jornaleiro e o auto-retrato 
do pintor, que é Hagrantissimo de vida 
e de verdade, juntamente com a fita 
da Caruma são trabalhos admiraveis, 

No ultimo quadro a tecnica surge 
em toda à sua destrera « a precisão dia. 
côres afirma se vitoriosa 

Lindos estudos d'aguat, e muitisimos 
de paisagem, em que Artur Loureiro é 
um triunfador, completavam à exposi-, 


nal, mas analisado. surjemos eloquente 


policrômo 


tradur um poente 
tintas solares se di 


nsanguentado 1 
tam nO horizonte 


aguas e do pálio asul dum ceu porto: 


EM MATOSINHOS — Basuusras cosmo na praia 
(Clicha 


quim de Ofpevedo) 


NA FOZ DO DOURO — UMa nova xo marmo — Samixoo nhova 


Jo 


O OCCIDENTE 


So 
iii 
o) caia jon bar 
ep ada ão 
np a e Gr e a 
Rr fi SRU 
e a ear 
peso id, coro sr rr e 
E a Ce 
ode a e a Gu ai 
ora ps aba e pe 
ea 
en a 
Ee aa 
das li 
jipes 


Por tudo isso o pintor Aztur Loureiro. 

to no burel da sua modestia 

sivel nesta terreola de au 

sô comparavel ao teu mui 

cia de trabalhador honesto « persistente — con. 
ou uma vez mais, mercê da ultima exposição, 

ções das honestas gentes da tripeiro burgo, 
que me esqueça, e para fecho desta i- 

geira noticia de Jonvor merecido e ao correr ia 

Pena. tracejada, mencionatei ainda um outro 

A 


quadro — A Flóra: soberbo, motivo mitológico 
que o artista escolheu, e realsau, numa hora de 
felicidade, Este quadro, dum alto e 

bolismo, representa uma formosa dona, sem 


com a from 
lores & 
d 


ore na Primavera, 


o pecegueiro — 
para os ceu de saia disende, num entio há: 


Bico, numa tentação de cbr e perfumes, os bra- 
abertos e tocados de rito de toi llages. 
virgem fransina, simbólica, de linhas ritmo 
as e olhar vago de quem sonha, ostenta. 
belteza olimpica, tenta» 
adivinham prenhes de seiva na tur 
unia à vida, e as torna leve. 
Ao longo, e em redor, do jar- 
afilam os seus braços negros 
Juntayse, nos canteiros sem numero, as cabeci 
tas brancas e vermelhas das axáleas felizes numa. 
harmonia acabadisima de côr, E, por fim, sobre 
tudo, tmesmo dobre a terra destacante e irregular 
all, to quadro, há como que uma clâmide vapo: 
“sonho inspirado em crepús. 
il, e à ampliarse dando contornos. 
Waligo de arroubante, 


bre, quisesse vêr naqueila obra o» (ulgores &'Arte 

ue à valorisam, à estranha beleza que a ilumina, 
iuminandonos, quando nos não Asombra em 
extase subjugádores. 


Vaz Passos, 
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ROMANCE 


Vietor Deboy 


Amiga Suprema 


Primeira parte 


RUMPRO INUTIL 
(Continuado do numero antecedente) 


N'uma grande corrente de sympathia, 
Fombreuse teve vontade de abraçar essa 
artista que tão bem tinha comprehendido 
o pensamento da sua obra. Anna pare- 
cia que advinhára o seu pensamento, é 
sentiu passar pelo corpo uma tremura 
nervosa que o fez tornar-se pallido, Fom- 
breuse recordou-se dos conselhos do 


gravador, e não quiz alimentar mai 
n'aquella pobre mulher esse rosario de 
ideias que a tornariam victima. 

— Minha senhora, disse-lhe Fombreu- 
se, nunca poderei esquecer quanto a mi- 
nha arte lhe deve; acredite sempre na 
minha amizade respeitosa. 

Pelos olhos de Anna Le Cozan viu a 
imagem d'elle desaparecer como fumo, 
aquelia alegria do coração paralysou-se 
quasi por completo! 

Ah! disse Fombreuse, todos vó: 
para mim a minha verdadeira fam) 
lia intellectual! Se na minha affeição não 
tendes o melhor lugar como meus paes, 
o meu pensamento os coloca em primei- 
ro lugar. E” singular! Para os paes te- 
mos sempre talento, apesar de sermos 
ás vezes filhos prodigos. Pensam em fa 
zer de nós, sêres superiores; gosam da 
nossa futura gloria. Se por acaso não 
alcançâmos, tão depressa como elles 
querem, um nôme respeitado, queixam- 
se immensamente! Mas como à minha 

foi aqui comprehendida, e estimu- 
! O mais pequeno esforço na minha. 
foi aqui saudado como uma con- 
quista. Quem me deu a coragem foi vós, 
Steinbaum; e foi no vosso lár que eu 
quiz conservar a chamma protectora, 

tou contente de pensar que foi tam- 
bem devido a vós, sr.& Cozan, ao vosso 
grande. talento, que tantos aplausos 
tenho alcançado, é que assim meus paes 
poderão estar contentes a meu respeito. 

— Elles verão os felizes effeitos quan- 
do em breve a vossa obra fôr lançada 
ao publico. Passada as mãos de um edi 
tor. 

Anna Le Cozan contou então a pro- 
posta que lhe fizera o editor Reynaud, 
em a noite do concerto. Depois fói fala 
outra vez com elle, referindo-se é gra- 
vura de Lisbeth do Atraveç do Occeano. 
Reynaud estava disposto a comprar os 
chapas em bôas condições para o com- 
positor. Lêra as criticas elogiosas pul 
cadas nos melhores jornaes, por isso 
convinha.lhe dar asylo a essa obra d'um 
novo de largo futuro. 

Fombreuse olhava para Steinbaum, 

rocurando na sua phisionomia o conse- 
Tho a seguir, Mas 'a cora do gravador 
revelava-se de perplexidade. 

Anna Le Cozan, admirada do receio 
que Fombreuse mostrava, quando espe- 
rava uma resposta de intensa gratidão, 
ficou sob um veo de tristeza deveras si- 
gnificativo. 

Fombreuse respondeu a meias pala- 
vras: 

— Irei fallar então com Reynaud, para 
poder combinar. 

Seria possivel?! Ella que tinha nego- 
ciado com elle, o editor mais em voga 
de Paris?! Um sentimento de irremedia- 
vel decepção alterava essa hora ha tanto 
tempo sonhada! 

Steinbaum teve a noção da melanco- 
lia que cabia como ferro derretido so- 
bre 9 coração da cantora, e para desviar 
mais minutos de tristesa pegou no copo 
e fez um brinde á saude da artista. 

— Ilustre cantora, bebo ao vosso no- 
tavel talento. Hontem deu-nos uma noite 
darte que nos transportou às do 
sonho. O que a Musica divina exaltando 
o vosso coração e a vossa intelligencia 
enche a sua alma de felicidade, Emquan- 
to a vós, Fombreuse, bebo ao vosso fu- 


turo e que o vosso ideal seja cumprido 
com gloria; emfim, bebo em honra dos 

i que, aliados pelo laço es- 
treito da arte, obtenham uma estrada 
fiorida de applausos a que têm direito! 

Levantou-se, tirou da algibeira uma 
chave que andava sempre com elle, f 
abrir a porta do quarto das gravuras, é 

a pouco trazia um quadro. 
E" o frontespicio da obra em a qual 
trabalho ha muito tempo « só estará 
prompta daqui a annos, Esta primeira 
estampa serve de prologo e chama-se 
Os graus da Vida. 

instante era solemne. Uma transf- 
guração, de genio interior que lluminava 
o pensamento secreto, envolvia Stein. 
baum de nobresa € gravidade, Parecia 
um Moyses descendo: do Sinai com as 
tabuas da Lei, 

Quando se aproximou do candieiro e 
colocou o quadro em bia luz, disse: 

— Aqui está! 

Não houve um gri 
de sobresalto de enthusiasmo. Era ne- 
cessario olhar, examinar, comprehender 
Mas quando viram a Ídeia inspiradora, à 
admiração foi profunda! Cada detalhe, 
conduzia a attenção para a parte central 

Na decoração de um paraizo terrestre, 
desembaraçado de toda a convenção 
que quatro seculos de pintura nos mos 
tram, entre rochedos, plantas, animaes, 
o homem e a mulher, nús e fortes, ca. 
minham  solitarios pela margem de um 
rio. E o que um simples olhar podia 

ereeber, Mas anulyaando melhor, pro: 
longando a visão, iotava-se a ideia pal- 
pitândo sob a forma, descobria o sentido. 
debaixo da ideia symbolica, chegando-se 
á metaphysica fgurada. Era bem o fron- 
tespicio que devia dominar o limiar d'essa 
porta, detraz da qual estavam os Graus 
da Vila. Tudo vivia n'aquella estampa, 
a estacionaria e passiva na sua ener- 
cia de mineral, vida confusa e cheia de 
vegetal, existencia de instincto progres. 
sivo do animal, força d'acção, de amor 
e de pensamento dos humanos. A mu- 
lher, orgão da maternidade, olhava para 
todas as coisas com um aspecto cheio 
de espanto. Irmá de tudo que fecunda, 
trazia um braçado de fbres, Inclinada 
sobre o peito do esposo era como otraço 
de união emre o homem e a natureza. 
E elle com um bello movimento, abra 
cando os fructos da terra, horizonte e 
ceu, ligava a humanidade ao Infinito. Era 
a materia vibrante, no mais alto grau da 
creatura que sabe sonhar além, o mundo 
invisivel que um gesto de pé afirmava. 
Toda a natureza confessava a eternidade 
vital, o rochedo queimado pelo sol, à 
ta crescendo em uma atmosphera de 
viço, o rio rolando com todas. as suas 
ondinas atravez da fertilidade dos cam- 
pos, a nuvem fluctuando nas planícies do. 
espaço, a immensidade sustentando as 
espheras dos mundos... 


de emoção nem 


(Continiia), 
mesas 


e EMO deramte duas formidaveisbofetada, 
E verdade, deram. 

o lance teve consequencias serias, está 

bem isto? 

Teve: andei com a cara inchada mais de 

quinze dias. 


Por montes e valles 


(Rotas a esmo) 


(Continuado do nº antecedente) 


As chuvas ultimamente cabidas deram 
aos campos o aspecto d'um grande ver- 
gel perfumado, em que os tons verdes 
de variadas tonalidades palpitam cheios 
de viço é frescur 

s, carvalhos, platanos, chou 
pos, mais além os valados, muito limpos 
da poeira, apresentam no seu aspecto 
uma alegria inconsciente que o homem 
adevinha pelo prisma da sua analyse. 

Os pinheiraes desprendem de si um 
perfume vivificante, as fontes, os rega- 
tos, as vertentes dos montes, São sagra 
das imagens de aspectos differentes da 
natureza quando esta se recama de toda 
a sua força de Bell 

Lú no longe passam rebanhos para o 
psstos, caminham ma sua tranquilidade 
habitual e monotona, ao passo que o 
pastor as vae condusindo, tocando na 
Sua ayena rustica o thema de qualquer 
canção, desabrochada na sua alma sim 
ples é ingenu 

Para mim o pastor é um symbolo de 
simplicidade. O rapazola que conduz o 
gado todo o dia, que vive isolado, pelas 
charnecas em fóra, possue um alto gráu 
de poesia campesina, uma fonte de psy 


O OCCIDENTE 


chologia emo. 
tiva é subtil. 
O pastor é 
um ente que 
vive affastado 
de toda a se- 
rie das mani- 
festuções do 
saber huma 
no, separado 
da melhor 
descoberta, 
lheio a todo 
o alimento in 
tellectual do 
nosso eu, O 
seu horizonte 
do pensamen 
to é seme 
lhante ao vi- 
sual, aconha 
do e curto, 
tendo por fi 
mites o ceu 
que o cobre 
é'a churneca 
immensa que elle pisa sob os raios do 
sol. 

Se fallormos ao pastor na menor des- 
coberta, responderá por uma gargalha 
da, sem mesmo comprehender as pala- 
vras que lhe dirigimos. 
lhada franca, n 
tupidez, mas o sigr 


essa garga 
será simptoma de és. 
al de uma inteligencia. 
inculta 

No pastor, 


apesar de des. 
conhecer a 


bello dentro 
da sua razão 
de ser, como 
nós a conhe- 
cemos, vemos 
nelle 0 proto- 
typo do artista 


O pastor 
artista de na 
cença, foi o 
meio Compe- 
zino que lhe 
dictou na al 
ma uns lin 
tados princi- 
pios de lsthe- 
tica, 

O murmo- 
ria das fon 
o clilrear das 
aves, o ranger 
das arvores 
pelo vento da 
tempestade, 6 
scenario que 
os campos lhe 
apresentam 
quando lhe 
mostra a mi 
tura irregular 
das diversas 
côres da car- 
valhiça, dos 
pilriteiros, do. 
tójo, da car. 


Na EsTuADA DA Cuuxica no Caxto 
(Clichê Jorge Lima) 


queja, do ras- 
maninho, do 
carrasco, das 


O Lugar ve Avex visto DA EsTMADA bt Ompos. 
(Cliche Alfredo Pinto (S 


cavem) 


glestas € outras plantas campesinas, tudo 
disperta nrelle a ideia do Bello, d'uma 
fórma rudimentar, pois que o ignora, mi 
que o dispõe a possuir uma alma emb 
bida numa especie de Belleza ainda que 
pura, ingenua e simples. 

Quando elle, no cimo de um outeiro, 
isolado, pega da avena, feita por elle, 
toca uma canção, não veremos uma alma 
vibrante de sentimento?! De tez tisnada 
pelo sol, cabello desgrenhado, peito se- 
minu, olhar vivo, olha para a terra que 
o viu nascer e chama-lhe sua segunda 


sol o pastor vae caminhando 
e os sons da sua flauta rustica echôam 
pelos valles. floridos, perdendo-se no 
grande espaço onde reina o silencio ape- 
nas quebrado pelos chocalhos do gado, 

is um trecho de paysagem que 0 pin. 
or poderá reproduzir na tela, mas por 
melhor que seja a obra do artista nunca 
tradusirá toda a sua belleza philosophica, 
nascerd uma paysagem quasi sem vida, 
quasi morta! 

Se queres, leitor, conhecer bem a pay. 
sagem  portugueza, embrenhate pela 
charneca, vive na existencia semi selva 
gem das serras, contempla frente a fre 
te os abysmos, entra no lár do campo. 
nez, do humilde cavador. analysa 0 seu 
labutar quatidiano, ouve-jhe as canções, 
ora alegres como 0 trinado dos passaros, 
ora tristes como o murmurio das levadas, 
depois então verás como o artista é def 
ficiente para a tradusir no numero inf. 
nito das suas phases suggestivas, na 
gamma dos seus aspectos encantadores | 

Como disse, a chuva viera refrescar 08 
campos verdes, vibrantes, como precios 
esmeralda, 

Do alto de uma pequena colina viu na 
minha frente um trecho da villa das Cal- 
das semi escondida pelas copas dos 
voredos ; na linha do horizonte as areias 
brancas da Foz do Arelho e a lagõa 
“Obidos espelhada semelhando-se a um. 
triangulo de prat 

A esquerda, mais ao longe, divisavam- 
se as ruinas do castello d'Obidos, so- 
branceiro a todas as redondezas ; jaz all 
solitario, derruindo-se pouco a pouco 
uma pagina da nossa historia, re 
tma epoca de conquistas e here 


dor 


O OCCIDENTE 


Com o seu aspecto negro e magestoso, 
desenhaya-se ao longe nas suas linhas 
severas; servia de contraste áquelle fundo. 
dia paysagem toda ella garrida e resp 
rando vida. 

Um bando de rôlas brancas sahiu de 
um pinhal, e lá fôram voando, batendo. 
as uzas, brancas de espuma, leves, muito 
leves! 

- Nos campos de vinhas alli proximos, 
junto ao lugar do Avenal, ranchos de ra- 
parigas, espalhados aqui é alli, andavam 
vindimando sob uma intensa luz de sol 


além diversas dórnas, em carros 
de bois, estavam quasi cheios de formo- 
sos cachos que em breves horas estariam 
nos lagáres, 


la radar emlánte q revise e ol 


como disse Roujan referindo-se às vin- 
dimas de Gascogne. 


Havia na fazenda um movimento des- 
usado; todos trabalhavam com afun. Vi- 
nho novo! Vinho novo! O sangue do 
trabalhador 


Entrei na herdade por uma tôsca can- 
celta de ripado, um cão branco com ma- 
lhas pretas correu logo a ladrar-me, era 
um claro aviso que estava em terra ex- 
eanha, 

— Calade Fiel, disse uma voz forte 
sôlta do meio da vinha. 

O animal foi prompto em obedecer é 
deixoume em paz. Apezar de dizerem 
«cão que Indra, não morde» não me foi 
muito agradavel a visita do Fiel. .. 


Era um quadro digno de vêrse, ao 
passo que o labutar enchia de alegria 
aquelas almas rudes e simples, as rapa- 
rigas como gorgéios d'aves cantavam qua 
dras como estas que eu pude anotar: 


«Perguntei ao sol se viu, 
A lua se 0 encontrou, 

A's estrellas se souberam 
D'um amor que me deixou, 


Majaricão da janella, 
Todo bordado aos ramos, 
Os dias que te não vejo 

Para mim parecem annos. 


uatro flóres em meu peito, 
geram sociedade, 

Malmeguer, Amor. Perfeito, 

O Martyrio e a Saudade. 


Eu heidte-te amar, amar, 

ue tu queiras, quer não queiras 
Eu tenho por minha banda 
Quatrocentas feiticeiras. 


Subi ao ceu por uma ameixa, 
E desci por um cacho d'uvas 
Ninguem se fie nos homens 
“São falsos como Judas.» 


A rapariga ao cantar esta quadra, sor- 
riu-se é olhou para mim, um olhar franco, 
mas traduzindo talvez um pouco de ma- 
lícia. 

Os versos eram dirigidos a mim, com 
certeza, pois cu já vinha bastante longe 
é ainda ouvia as gargalhadas das rapa- 
rigas! Ms 

Quando d'ahi a dias encontrei casual- 


mente na estrada a rapariga dos versos, 
pareciu que a sua voz ainda me diria aos 
meus ouvidos 


Ninguem se fie nos homens 
o falsos como Judas, 


Ella olhou para mim, abaixou os olhos, 
córou e sorriu-se. 

Reconhecéra-me. .. mal sabia ella que 
eu já lhe perdodra ha muito a injus 


(Continia ) 


Aursevo Pivro (Sacaven). 


od 
O judeu Antonio José da Sil 


O Oecsre, nº in pag- 20 


Quem foi similhante p Dioga Barbosa 
Machado (Bibliotheca. Lusitana) fol parco em, 
excesso nas linhas que lhe consagrou No tomo 


2º da obra notavel registou isto: 


«Antonio Jose ba Syeva natural do Rio de 


passando a 
gado de Causas Forenses. Teve genio para a 
oeaia Comica, de que compor varias obras, que 
lorão representadas com aplauso dos espectado: 
res sendo as principaes: 
Labirinto de Creta Lisboa por Antonio Isido- 
ro da Fonseca, 1736. 8, 
As Variedades de Protheô. Lisboa pelo dito 
remor, 1737, 5. 
Fuerras do Aleerim e Mangerona Lib plo 
impressor, 1757 
Anfitrião. M$ 
De Quixite, MLS. 
Facionte, M. S.» 


No tomo 4º forneceu mais o seguinte esclare- 


Syi va (Tomo 1, pag. 305. 
o de 1705, e mortes à 


lot do Selo da Cam: Ana minha go 
ui, que ve partse, 1a qual exprime Portu 
Sed Jeimento na ortá ds sui bllima ff. 
da a Senhora D, Pranelica. Sabio nos decentor 
saudoso das Musas Portugueçss do metmo Ar. 
Parte 1: Lisboa, por Antonio Isidoro da 
7364 


EI prodígio de Amarante S. Gonçalo: Come- 
af! prodigi on 


No volume Historia de Portugal por Eran- 
cinco Duarte Almeida e Araujo edirado em 
Lisboa no ano de 1852, achasse ranacntas ex 
vãs finhas,quasi no fêcho do reinado de D João V. 


«Em 1745 honve um dos ultimos autos de fé, 
de que e tn covervado memoria: um pocta 

raatico que tinha ganho uma celebridade 
pular, expirava entre e chamas de uma fogutira 
da Inquisição. Debalde o desgraçado, Anton 
José protecao se Tespeio pela cego da 

Sead; uma more rel testva o mundo O 
espírito de demencia que punia à sua raça des- 
Erbçadas 


No primeiro periodo da transcrita passagem 
precedente ha um erro de data, pois que o auto 
“le fé aludido ocorreu em 1739. 

Resumiulhe a definição pela seguinte fórma, 
o infatigavel escritor e grande erudito Mendes 


dos Remedios, mo preftio com que acompanhou 
Npera jocost Vida do Grande D Quixute dela 
Aanclia e do Gordo Sancho Pança, editorada 
dm Coimbra pela cata França Amádo em 1905: 


<A, 19 de outubro de 1739 realisavase am auto 
de'fé a igreja de. Domingos de Lisboa « alt 
de Na à seitenta, que o entisgaça do braço de 
csiar «pedindo comiriuha Instância ac haja com 
Ge benigusa e pledosamente e não proceda à 
Pena de more, nem eitusão de sangie, formula 
Teros, na sua iypocrita, benevolencia aparente 
mas que era da Tetra dor codigos inquitoriaes 
de qualquer pere que fome» 

Pela letrada isa dos Condenados nesse 
too fé põe tio Tozé ear sabendo & 
esto que esperava, sua Ml e sua esposa am 
bas presas a arbitro! a 

É emquanto elias 


aram penando na obacur 
“lude do carcere, Antonio Jor, na praça publica 
Hot amado a poe e, porq Jor acunado 
de judaizante e nho de Judeu, houve-o com ele 
& mtericordia de o não queimar vivo, Foi pr 
meio degolado e depols é que 0 4eu cadaver 
Toi redaido à ins. 
Era em outubro de 17392 


A scenarios taes facultou João 111 a possibill 
dade, ao introdase a Inquisição em Portugal 

E o seu antecessõr, ao permiticso expuls 
judeus, forneceu lhe ds fevinas garras numerosas 
vitimas antecipadas 


«E dic, 
Lemos em estudo primoroso (Amato Lust) 

eta do nero do judeus que ento 
via no pais, Por oecanlão da sua expusão, quando 
o meo D, Manuel ou encurtalou em Lisboa, 


“das suas creme 
o pale onde tinham 


preterido reirarãe do com 
Topel, para 0 av, ainda 
Rio de Janeiro, que João Mendos da. Silva a 
Lovrença Coutinho, a de ormaram pro. 
genitores da futura Insigne continvador de Gil 
Vicent, a quem, famono der popu do 
Jr Atom Lidos, ri dever tun as 
nalados, 

Parece que no termo do ano de 
aião do perseguição com fundam 


Saí do Brauil à familia de Anton 
para Lisbon 
Governava este pais o perdulario e lbidinoso 


João Vi no. de” tantas colas repugnanis, 
aclamado em 1705 por falecimento de Hedro 1 
e succedido, em 1750, pelo filho, José, de quem 
fot minitr o eelebertâmo e ereto Marques de 
Pombo 

“Etulo o moço Antonio 
rag que O abiltaram, 
versidade de Coimbra, ande conclui formatura 

aÃ sem quê 


da atocacio, o lado 
de sea. pu, caplal poriaguer a bodes 
datnbem! propio Impulso lentos, 
im tao ds as e composição de 
teres, em que 6 40 notavel bue 
do, po io de mente, An encrecencias rdias 
o derme do Sceiade companies 

E 1754 Caso ou au prima Leonor Maia 
“de Carvalho, da Conilht, e dee consorcio re- 
dito uma vergontes de espera 

Pessoa ua menina, dem 
“a peça o Anftiãa 

a peça o Anfir 

do DOS tando 
o de Meomodir ei outras po 
om à Iypoctíia carente, em que ne regitavam 
censor vergonhoos, fornece mala ua vida 
infere a dentsciador é no alga, 
“ido, ai um ensejo de sequnt pe 

da ava port, a ora Mona do dia 
mavargo, pose 6 comedicgrao única que aé 
chamou Antonio José da Silva. À sua gu 
nto, ha deter de ob iate 
Jima vo de bront  verbera Con genulno direto 
a infamia de procenos e de aciê simlantos 
“teme execrando tribunal de iq 
amgoenton € deshonrou a tera por 

ado! 

digna de felicitações à Junta Liberal polo 

empenho ei que anda, de eva & execução fa 
“aba decido grandioso que, se contents 
cla agua, irado uma legbicia homenagem 


de justiça a um vulto que ocupa logar prima. 
cial na leratura portuguera 
Preciso. é que se reivindique para cada qual 
aquilo que lhe pertence 
esta a dignidade da 
sima da Rasão. 


D. Fuançisco ne Nono 


me 


Coisas de teatro 


Rentlimento me fot facultado, de uma peça qu 
le muito aprecia de que é conhecedor 

E oi para. mim uma surpresa agradavel essa 

Os seus Conflict dar Alma são uma luta in. 
uma dessas luctas acerba que tantas vezes 
honra e do devêr e os afectos que se radicam na 

Porque nessas lucas ttánicas tambem so ca 
contra prater, qual 0 do bem, à satisfação moral 
aim rms é Para quem qua 
unica coisa bela que encontram ha podridão que 
sabemos quantas lg 
iludido, Oa ca 


Nesta época 


reconhecem o 
maos direitos 


O OCcIDENTE 


de Nossa Senhora e S, José de Meninas Desa 
paradas, de que também foi desvelado prot 
Erancisto Carqueja, na sua grande tm 
Toi a pratica de 

orpos- gerentes daquelia So 
rande número, de socios & às direcç 
gem pledosa à que se juntaram muitas 
Pemois amigas é admiradoras das virtudes de 
Efancisco Carqueja, até ao cemiterio do Repou: 
no, onde lhe cobriram a campa rasa de flóves e 


dlscursaram junto À mesma campa, recordando 
ho que haviam recebido do ilus 
tre esti lhe as virtudes « prestam. 


do Ike a Homenagem da au eterna & 
Depois iesta, romaria, realiza-se nm 
Recolhimento das Orlãs uma sesch 
honra & memoria de Francisco Cary 

compareceram grande 

nham ido ao cemítero 


Carqueja, dscarsando aros oradores em qe 
foi distribuido, o premio Francisco Carqueja, 
instituido pela familia do falecido, « que é & jo 
anal de uma inscrição de 500 escudos, 
entre todo à rega nas oficinas. 
do Comer 

Foi a menina Maria Paulina Carquei: 
falecido, que tirou à esfera com o n* 6 
do o preiio ao impressor Antonio de. 
Junior 

Distribua 


e tambem outro premio inatuido 
ncisco Carqueja, destinado à educanda do 
olhimento das Delas que melhor provas apre 
Bom comportamento, cabendo 4 educanda Olinda 
Cabral dá Coma e Siva 
Esta comemoração (0) tão honrosa para aquel 
benemérito cidadão À que [oi presada, tanto 
ideia política, mas' simplesmente honrar à virtude 
de um homem benemerio, que ainda depuis da 
fragios religiosos, tendo-se celebrado, no Porto, 
mas em vatios templos por alma de Francivco 
or pessias da familia e amigos, ras por muita 
o povo, que aínda hoje lamenta a falta 
bu grande bemeitor 


a 


A Tunção do Bem 


Ha pouco mais de um 
aos de paroquia de 5 
Hiuição de Bemeficencia e 
gesto titulo de Junção do Tem, 

Empenharanvse na creação desta benemerita 
obra de assistencia pública os srs Francisco Bar 
reto, Joaquim José Nunes, Artur Moreira de Ol 
veira, Augusto Anselmo, Antonio Julio do Nan 
imento e Fautina Tavares Figue 


no um grupo de cida 
ola fuidou uma fr 
Asistencia com o su 


se poderia nêr ne a 
a ponto uma coisa 
o 0 6 o bem fez 


k Mas, posso afoitamente disê lo, o 
aba lda 


“los os avsuntos são bons de 
ve es saiba dar vida e cô 
tentí-los de 


Homenagem á memoria 
de Francisco Carqueja 


Passou no dia 2t deste m 
quinto aniversario da morte de Eram 
undadotes “e, antigo director pro 
prietário do Comercio do Porto 
Eta data foi publicamente cale 
brada na Cidade Invicta, por uma 
manifestação, comovedora, de que 
Iniciativa à Socieilade dos. 
ipografos Portuenses é Artes Cor 


Caixa de Bench 


Carqueja, protetora. das viuvas e 
ortads “ds "socios da mesma so- 


legados 3 
“Aquela manifestação estendeu-se 
ao Recolhimento das Orfãs é ao 


1.º Piano — Joaquim José N 


0% Artur Moreira «Oliveira 


a Paxo— Augusto Anselmo; Ramiro Montes Pinto; Antonio Julio do Nascimento; Faustino Tavares Figueira 


OS MEMBROS DA COMMISSÃO DA JUNÇÃO DO BEM 


E 


o pêra 


Clos que para 
ela” Subsere 


seus discipur 


pois os se 
alumnos do 


Mat 


Manifestação estalar ao professor Ribiro Christina. 


adota! «Machado de Castro 


Macuavo ne Casraos 


do ano. 


o que o seu jus 
oma é letra 


«Mala da Europa» 


na do 


compl 


elicitamos o nosso bom colega polo seu 
sejutilo he todas as pronperi 
e Tavgos amos de vida, 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 


5, Onlçada 


Trab 
chromoty 
Fatos do pai 


otypia, zincogrophia 
de Preços mais ba 


Novidades Litera 


Na Emprosa do Oceldanto e nas principaos livrarias 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
o 1:500 réis 


Os bombons da fabrica njeuez lovam a marea 


ixigehe pois estar ma 
em todos om + 


CHOCOLATE -—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


CE RIMIPARA LEVANTAR 
dos volumes do «OGGI- 
DENTE» 


Em perca com ltras a ouro, | iepocorida 
encadernação de luxo “ premiado com Aedalha 


ea. Ca 


Ha capas para Iodos os amos, 
Equaes na Cor para colecções. 


Capa 800 réis 
Capa o encadernação 18200 | 


sic, Um calix deste vinho representa 
dum bom bifo. A” venda nas plarmacias, 


